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Por sete votos a um, o projeto de lei Vigilante 
24 horas foi aprovado, nesta quarta-feira (18), 
na Câmara Municipal de Amaral Ferrador, 
município a 192 quilômetros de Porto Alegre. A 
proposta foi levada pelo apoio Fabiano Mendes 
ao vereador Carlos Rafael Silva (PMDB), que 
protocolou o projeto para apreciação dos seus 
colegas, sendo votado em tempo recorde.

O documento agora deve ser sancionado 
pelo prefeito, Elizeu Viégas Araújo (PMDB), 
para virar lei na cidade. A proposta que está 
sendo levada pelo sindicato aos vereadores de 
todo o Estado diz que as agências bancárias 
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Projeto Vigilante 24 horas é 
aprovado em Amaral Ferrador 

(RS)

Vereador Carlos Rafael Silva, à esquerda, recebeu a sugestão de projeto do apoio Fabiano Mendes

públicas e privadas e cooperativas de crédito 
ficam obrigadas a contratar Vigilância Armada, 
diuturnamente, perfazendo as 24 horas do dia, 
inclusive finais de semana e feriados.

Esse projeto nasceu em Pelotas, onde o 
sindicato dos vigilantes da cidade conseguiu a 
aprovação na Câmara e depois foi transformado 
em lei, que já está em vigor. Em seguida também 
virou lei em Canguçu, Arroio Grande e Pedro 
Osório. Já foi encaminhado pelo Sindivigilantes 
do Sul para os vereadores de mais de cem 
municípios.

Fonte: Sindivigilantes do Sul
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Polícia identifica homem que 
planejou roubo na Protege 

em Campinas (SP)

Portão, que atrapalhava o caminho, foi arrancado por 
assaltantes na ação (Foto: Reprodução/EPTV).

Imagens mostram segurança no chão durante assalto 
na empresa Protege (Foto: Reprodução/ EPTV).

Imagens mostram passo a passo do mega-assalto em Campinas em março. 
Foram recuperados até agora R$ 16 mil dos R$ 50 milhões levados.

O Departamento Estadual de Investigações 
Criminais (Deic) identificou o homem que planejou 
o assalto milionário a empresa de valores Protege, 
em Campinas (SP), há dois meses. Os criminosos 
levaram cerca de R$ 50 milhões após explosões e 
tiroteio. Imagens exclusivas obtidas pela TV Globo 
mostram o passo a passo da ação. 

As imagens de câmeras de segurança mostram 
a passagem de um gato preto pela calçada 
da empresa de valores Protege. Uma hora e 
meia depois, os ladrões chegaram, em carros e 
caminhões, e começaram a atirar. O som dos fuzis 
acordou a vizinhança e instaurou um clima de 
terror no bairro São Bernardo.

Em seguida, os criminosos avançaram e 
atiraram nas paredes para destruir as câmeras 
de segurança apontadas para a rua. Um deles 
apoiou o fuzil no portão e disparou. No meio do 
ataque, a metralhadora emperrou.

Então, o ladrão voltou para o carro e saiu 
com um fuzil atirando para todos os lados. Sem 
chance de reagir, dentro da empresa o vigilante 
saiu correndo, caiu e se arrastou pelo corredor. É 
possível ver pelas imagens que ele até perdeu o 
revólver no caminho.

2ª fase
A segunda fase do roubo começou quando 

um dos caminhões foi descarregado. Os 
homens tiraram uma estrutura de metal, com 
explosivos presos a ela, e a instalaram na 
parede do prédio.

Pelo vídeo é possível ver ainda que o 
portão principal, que atrapalhava o caminho, 
foi arrancado e caiu na perna de um dos 
ladrões. Na hora em que os cabos amarelos 
foram esticados, quase todos se afastaram. 
Só ficaram dois para acender os pavios. Em 
seguida, ocorreu uma explosão.

O vento afastou a fumaça e revelou 
um grande buraco na parede por onde a 
quadrilha entrou. O caminhão foi colocado 
estragicamente na frente do buraco, para ser 
carregado.

Toda a comunicação entre os assaltantes 
era feita por telefone.

Portão, que atrapalhava o caminho, foi 
arrancado por assaltantes na ação (Foto: 
Reprodução/EPTV).
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Assalto aconteceu há dois meses durante a madrugada, em Campinas (SP) (Foto: Reprodução/EPTV).

3ª fase
Em seguida, o roubo entrou na terceira fase. 

Com máscaras, capacetes e lanternas presas 
à cabeça, os ladrões entraram na tesouraria, 
arrastaram móveis que atrapalhavam o caminho 
e chegaram à porta do cofre.

Sem demonstrar pressa nenhuma, eles 
prepararam mais uma explosão. Só faltava 
essa para que eles chegassem até a sala 
onde estavam os pacotes de dinheiro. Mas, de 
repente, a sala tremeu e o teto desabou.

Então, os cerca de R$ 50 milhões são levados 
embora de caminhão. Durante a fuga, os ladrões 
ainda queimaram caminhões para manter a 
polícia afastada.

Antes de atacar a sede da empresa, os 
ladrões já estavam preparados para evitar 
qualquer reação.

Criminosos com fuzis foram colocados 
nas saídas da via Anhanguera e nas ruas ao 
redor da transportadora de valores. Durante 
os cinquenta minutos que durou o assalto, a 
polícia não chegou nem perto.

Planejamento
Segundo a polícia, a ação foi planejada 

por Luciano Castro de Oliveira, conhecido 

como Zequinha. Ele é um dos homens mais 
procurados do país.

Segundo levantamento do Deic, ele estava 
no carro preto usado no roubo em Campinas.

Zequinha era assaltante de banco, foi 
condenado a 53 anos de prisão, mas fugiu da 
antiga casa de detenção em 2001.

Prisões
Quatro suspeitos de participar do assalto 

milionário foram presos. O último tomava conta 
do depósito de armas da quadrilha, descoberto 
duas semanas atrás. Para o delegado Fabiano 
Barbeiro, eles são considerados mão-de-obra 
das quadrilhas e são facilmente substituídos 
pelos chefes.

“Eles vão se juntando até formar um time 
nesse meio de ação, logo em seguida, uns são 
presos, outros eventualmente em confronto 
acabam morrendo, perdendo a vida, enfim, e 
aqueles que sobram se reagrupam com outros 
tantos e compõe novas células”, afirma.

Apesar das prisões, até o momento, dos R$ 
50 milhões roubados da empresa de valores, a 
polícia recuperou R$ 16 mil.

Assalto aconteceu há dois meses durante a 
madrugada, em Campinas (SP)

Fonte: G1
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Ciclo de seminários em Brasília 
prepara luta contra ataques 

golpistas

A CUT Brasília inicia no próximo dia 30 de 
maio, segunda-feira, um Ciclo de Seminários 
Resistir Sempre, Temer Jamais  com o objetivo 
de oferecer subsídios, promover debates e 
organizar a luta política e sindical neste grave 
momento de golpe em curso no país e de ataque 
aos direitos e às organizações do trabalhadores, 
envolvendo dirigentes de todos os mais de 100 
sindicatos filiados no DF e municípios goianos 
do entorno, além de toda sua direção estadual.

O ciclo começa com o seminário Projeto 

Temer – Ameaça aos Direitos Trabalhistas e 
Conquistas Sociais, quando será esmiuçado 
tanto o Projeto para o Futuro que norteia o 
governo interino e golpista de Temer e seus 
aliados da direita como a centena de projetos 
que tramitam no Congresso Nacional que tiram 
direitos dos trabalhadores, atacam conquistas 
históricas e promovem retrocessos políticos e 
sociais.

“O objetivo é, de um lado, instrumentalizar 
os dirigentes com o máximo de informações 
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sobre o que está em risco na vida de todos 
os trabalhadores e na organização sindical 
e popular, bem como sobre o retrocesso que 
representa o ‘projeto para o inferno’ dos 
golpistas, que vai na contramão da construção 
de uma sociedade justa e democrática. Por outro 
lado, proverá troca de ideias para disseminar o 
debate nas bases sindicais e formular planos de 
luta coletiva, engrossando as ações de massa 
contra todas as ameaças aos trabalhadores e à 
democracia”, explica Rodrigo Britto.

“O projeto da direita golpista, que já havia 
sido derrotado nas urnas pelo voto dos 
brasileiros, representa menos saúde, menos 
médicos, menos SUS, menos educação pública, 
menos cultura, menos serviços públicos, menos 
estado, menos estatais, menos pretróleo, menos 
riquezas naturais, menos assentamentos 
agrários, menos habitações populares, menos 
salário, menos condições de trabalho dignas, 
menos direitos, menos contratações diretas, 
menos representação sindical combativa, 
menos participação nas decisões, menos 
instrumentos de luta e assim por diante. Basta 
ver a composição do ministério golpista cheio de 
fichas sujas e as primeiras medidas anunciadas 
por eles em todas as áreas”, acrescenta.

A melhor forma que temos para combater 
essa política do retrocesso é conscientizar todos 
os trabalhadores para termos a unidade e o 
vigor necessários para ir às ruas e ao Congresso 
barrar o golpe e os ataques aos direitos.

Inscrições limitadas
Cada  entidade filiada à CUT Brasília  

(sindicato, federação e confederação) deve 
indicar dois dirigentes para participar do 
Seminário. As inscrições devem ser feitas até a 
próxima terça-feira, dia 24, às 18h.  Informações 
e inscrições pelo email: secretariageral@

cutbrasilia.org.br ou Whatsapp/Telegram 9944-
2858 – Secretaria Geral da CUT Brasília, com Cris 
Fernandes

O Ciclo de Seminários Resistir Sempre, 
Temer Jamais acontece às segundas feiras. Os 
próximos temas serão Organização sindical – 
resistir para avançar, Jurídico e criminalização 
dos movimentos, Finanças e manutenção da 
luta,  Reforma da Previdência  e Comunicação 
sindical e democratização . 

SEMINÁRIO – Projeto Temer – 
Ameaça aos Direitos Trabalhistas e 
Conquistas Sociais

30 de maio de 2016
9h às 18h
Clube dos Comerciários – Núcleo 

Rural Ponte Alta Norte, 25 – Gleba A – 
Brasília DF

 9h – Café da manhã e credenciamento
10h – Abertura
10h15 – Neuriberg Dias – Assessor 

Técnico do DIAP
11h – Lilian Arruda Marques – 

Assessora da Direção Técnica do Dieese
11h45 – Debate
12h30 – Almoço
14h – Senador Lindbergh Faria, (a 

confirmar)
14h50 – Deputada Federal Erika 

Kokay
Coordenadora e Mediadora:  

Secretária Nacional de Relações do 
Trabalho da CUT Nacional, Graça Costa

15h30 – Parada para o cafezinho
15h45 – Debate
18h – Encerramento


